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PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

Eleições
Publicou o «Diario» o 

decreto convocatorio dos 
collegios eleitoraes para 
cinco de abril

Quer dizer: é mais uma 
burla feita ao povo poriu- 
guez, porque aquelle acto 
nas circumstancias actuaes 
em que a imprensa está 
amordaçada, em que a li­
berdade de reunião não 
existe e em que a propagan­
da é prohibida, ha de forço­
samente revestir o caracter 
de uma inqualificavel violên­
cia.

Seja porém como fôr, ao 
partido republicano cabe- 
lhe o dever de entrar em 
combale e de empregar to­
dos os esforços para fazer 
vingar as suas candidatu­
ras.

Ha muito que discutir, 
muito que apreciar e mui­
tas illegalidades a castigar.

Só os deputados republi­
canos, livres de compro­
missos, e isentos de qual­
quer responsabilidade nos 
desmandos commettidos, 
poderão altivamente pu­
gnar pelos interesses da 
Pátria e pelas regalias po­
pulares.

Compete aos eleitores 
mandal-os ao parlamento 
e para isso é preciso resis­
tir a todas as solicitações, a 
todas as peitas e a todas as 
imposições.

Na urna só não é livre 
quem o não quer ser, por­
que, sendo o voto secreto, 
ninguém tem o direito de 
saber o nome do candida­
to em que qualquer eleitor 
vota.

A nós, povo de Aldegal­
lega, para quem o acto 
eleitoral não tem passado 
de uma pura comedia, cum­
pre-nos dar um grande 
exemplo de civismo e de 
regeneração de costumes.

A idéa republicana está 
aqui radicada em todas as 
consciências, em todos os 
corações; temos sido visi­
tados pelos principaes cau- 
dilhos da democracia a 
quem temos feito as mais 
imponentes manifestações 
de sympathia e solidarie­
dade a que elles tem assis­
tido em terras portugue­

zas, compete-nos por isso 
mostrar que não servimos 
só para os vivas e para as 
acclamações, mas que tam­
bem havemos de cumprir 
o nosso dever perante a 
urna, como havemos de o 
cumprir sempre em todas 
as circumstancias em que o 
nosso Credo precise do 
nosso sangue e das nossas 
vidas.

E assim tem de ser e h 
de ser, porque se nós nos 
acobardassemos quando 
fosse preciso combater ca- 
hiriamos no mais desprezí­
vel aviltamento, tanto 
maior quanto é certo ter- 
se Aldegallega elevado cí- 
vicamente acima de todas 
as terras das provincias.

O voto não é só um di­
reito, é tambem um dever: 
dever imprescindível e sa­
grado que nós temos de 
cumprir com toda a cons­
ciência e isenção; direito 
que não devemos deixar 
de usar por que do sju 
consciencioso exercido de­
pende a sorte d’este glo­
rioso torrão, que se chama 
Pátria.

Nós actualmente nem 
sabemos os nomes dos de­
putados que representam 
este circulo; nunca aqui 
vieram, não conhecem os 
eleitores porque os não 
houve; quem os conhece e 
a quem elles conhecem são 
os eleiçoeiros que lhes de­
ram o mandato e aos quaes 
elles em troca dão auxilio 
nos seus negocios e inte­
resses particulares. Ao elei- 
çoeiro mór brindaram-no, 
entre outras coisas, com 
mais quatro annos de isen­
ção de contribuições nas 
vinhas, aos eleiçoeiros su­
balternos todos nós sabe­
mos como elles brindaram

A’ população e á villa 
votaram o maximo despre­
zo: aquella como sendo um 
rebanho de carneiros tos­
quiados, a esta como um 
burgo podre.

Torna-se pois urgente 
demonstrar-lhes que se en­
ganam e que os eleitores 
deste concelho saberão nas 
próximas eleições fazei- tri- 
umphar as candidaturas 
dos seus amigos, que são 
esses homens que tudo 
têem sacrificado pelo bem

do povo e pela redempção 
da Pátria; o dinheiro, a 
saúde e a vida.
itcceiaseament© eleito­

ra l
A Commissão Municipal 

Republicana desta villa 
está á disposição de todos 
os cidadãos do concelho 
que sejam maiores de 21 
annos sabendo ler e escre­
ver, ou dos que paguem 
contribuição ao Estado não 
inferior a 5oo réis, para 
serem inscriptos no recen­
seamento.

L-2' conveniente que não 
deixem o assumpto para 
tarde, pois o praso é cur­
tíssimo e succederá, como 
no anno passado, que não 
puderam ser attendidos 
muitos cidadãos.

Pelo sr. JoSé de Sousa 
Rama foram ofL-recidos al­
guns exemplares db livro 
«Coisas da Nossa Terra», 
de que é auctor, ás escolas 
officiaes e particulares d’es- 
te concelho, para serem 
distribui jos pelas creanças 
cujo aproveitamento tenha 
sido bom.-----—-----------------

O nosso aivijo José 
leanardo Ja Silva vae fa­
zer leilão de todos os arti­
gos existentes no seu esta­
belecimento de fanqueiro, 
a fim de se estabelecer 
com outro ramo de nego­
cio.

E’ de esperar que se en­
contrem alli verdadeiras 
pechinchas.

------------- --------- CO----------
Termina depois d ama­

nhã a circulação das actu­
aes estampilhas do impos­
to do sello, contribuições 
de juros e industrial, justi­
ça, leis sanitarias, especia- 
idades pharmaceulicas e 
propinas de matricula, que 
serão substituídas por ou­
tras de outro typo,.

Alguns cidadãos d'esta 
villa pensam em apresentar 
um protesto contra a no­
meação da commissão ad­
ministrativa desta villa, pa­
ra o qual já contam com 
grande número de assigna­
turas.

Os cidadão que queiram 
assignar o referido protes­
to podem fazel-o na loja do 
nosso amigo e correligioná­
rio José Leonardo da Silva.

D IFFIC IL PR O B LE M A

Atravessámos um tempo 
tão calamitoso, que as ne­
gras nuvens se amontoam 
por cima de nós como que 
a querer descarregar súbi­
ta e occultamente essas 
grandes desjargas fazen-o o
do-nos ouvir ao longe o 
tremendoehorrivel ribom­
bar do trovão. O tempo é 
outro.

A idéa funda-se na gran­
de tempestade que os mo­
dernos calendarios, pela 
voz dos seus borda-d'aguas 
fazem aterrorisar a nossa 
alma, destinando os dias 
que lhes parecem proprios 
para dizerem ao povo, que 
está prestes a desencadear- 
se um grande temporal que 
ha de arrasar tudo seguin­
do-se-lhe depois outro di­
luvio que ha de cobrir des­
de a face da terra até ás al­
titudes immensas do Hy- 
malaia. E’ um problema de­
veras difficilimo, esse pro­
blema da idéa que cada um 
deve defender. Como con­
segui I-o?

Que de noites negras e 
longas temos de passar, 
com os olhos fitos na es­
trella que nos guia, traba­
lhando sempre e reduzindo 
essas equações á mesma 
potência para vêr se por 
esse caminho chegaremos 
ao ponto decisivo do nosso 
problema!
, Vêmos os exames a ba­

ter-nos á porta, e nada te­
mos feito.

Temos que resolvel-o, 
para que depois a Europa 
inteira e a America civilisa- 
da nos não chamem cábu­
las e‘parvos, não sabendo 
dar uma solução prompta 
e efficaz ao para elles, tão 
facil problema que nos ca­
hiu no ponto na occasião 
do exame.

Que diremos nós áma­
nhã, depois d’um bello 
romper d’aurora vendo o 
sol espargir os seus lumi­
nosos raios por todos os 
recantos aonde se possa 
introduzir? Que diremos, 
nós, sim, quando virmos o 
sol em labaredas, as noites 
extinctas, os dias mais pro­
longados, os poios cheios 
de fogo e o centro da ter­
ra abrir-se e esta abóboda

repartir-se em duas partes, 
para dar guarida a duas ge­
rações? De qual abóboda 
seremos nós outros novos 
habitantes? Aonde irão 
acoitar-se a Razão, a Liber­
dade, a Justiça, o Direito? 
O opprobio, a vicissitude, 
o roubo, os assassinos, os 
caciques e outros tantos 
laios aonde se recolherão 
depois d’esta divisão? Serão 
depois novos seres girando 
no espaço como é hoje o 
sol, a lua os planetas e as 
estrellas?

Mas levaremos nós mi­
lhares de annos ou então 
mezes e talvez dias para 
resolver o nosso problema? 
Quem sabe? Quem póde 
negar que ámanhá, por 
exemplo, depois dum agra- 
davel somno, e uma bella 
madrugada em que a nos­
sa consciência, limpa e 
tranquilla seja invadida 
mui socegadamente por 
um pensamento ha muito 
afastado pela sua pródiga 
indifferença, e que nos diga 
risonhamente, apresentan­
do um papel es:ripto: eis 
um resultado cffica  ̂e deci­
sivo para o vosso problema 
e passados tempos soar ao 
nosso ouvido: eis a unica 
solução do grande proble­
ma hwnanitario.

França N etto.

Coaníra o frio!.*!
Prevenimos os nossos 

leitores e leitoras que já 
chegou nova remessa de 
calçado de feltro e chancas, 
tanto para senhora como 
para homem e creança, e 
que emquanto á qualidade, 
garantimos ser a melhor 
que se tem fabricado até 
hoje e os seus preços muito 
vantajosos, o que só encon­
trarão na Loja do Pôvo, 
Praça Agricola—Aldegalle­
ga- ’

SariShos Cirandes
Está assente o dia de 

Anno Bom para a kerne;- 
se que se h.a de realisar 
naquella localidade pro­
movida pela sociedade 
phyiarmonica União e Tra­
balho de Sarilhos Grandes.

Entre aquelle povo ha 
grande enthusiasmo pela 
referida kermesse, cujo. 
produeto reverterá em fa­
vor do cofre da sociedade 
promotora.



C H I IO N IC A  DE LISBOA
Passou o Natal, com as 

suas festas familiares, e va­
mo-nos encaminhando para 
o fim do anno, que bem 
podia ter sido melhor. Mas 
náo está na mão dos ho­
mens suster ou precipitar 
os acontecimentos; é o des­
tino que os rege e por isso 
succedem-se logicamente, 
pela ordem natural das 
coisas.

A época vae má; em to­
dos os espiritos exi-te a 
incerteza do que será o dia 
de ámanhã; e n uma situa­
ção tão dubia o estado ge­
ral é.necessariamente mau.

Todos fazem votos para 
que se entre numa situa­
ção normal; mas para isso 
é preciso que se conju­
guem os esforços valiosos 
dos que desejam a prospe­
ridade da terra que os viu 
nascer; não é por meio de 
mesquinhas intrigas políti­
cas que se engrandece um 
paiz; é trabalhando a valer, 
de alma e coração, para o 
seu desenvolvimento e pro­
gresso.

Emquanto não se puze- 
rem de lado as ambições e 
os egoismos, emquanto não 
se largarem de vez os ap­
parelhos com que se cos­
tuma pescai- nas aguas tur­
vas, nada de bom se fará; 
pisaremos constantemente 
o mesmo terreno, o que 
além de ser monotono e 
enfadonho, nos fará retro­
gradar muitos séculos á 
vista das nações civilisa- 
das.

A velha divisa: «Querer 
é poder» deve ser sempre 
o lemma da nossa bandei­
ra.

★
* *

O decreto prohibindo a 
plantação das vinhas foi 
geralmente mal recebido. 
Tem havido varias reu­
niões de protesto, concor­
ridas por muitos agricul­
tores. E’ provável que seja 
modificado.

★
* ★

O valente capitão Alves 
Roçadas vae brevemente

2!

i5 FOLHETIM
Traducção de J. DOS ANJOS

VI

—Orí! o senhor é um bom homem, 
meu velho Nini! Póde se fazer tudo 
deante de si!

Um dia foram juntos ao banho.
Elle demorou-se. Nadava devagar, 

mu.to lcnge da multidão ruidora que 
patinhava no lodo, á roda do estabele 
cimento. Os braços escorregavam lhe 
com preguiças languidas, enrugando 
«penas a superfiicie immovel da agua. 
Deitava-se de costas com os mem 
bros entorpecidos por g sos delicio 
sos. Os cabellos soltos desenrola

ao Porto fazer uma confe­
rencia. Projectam-se gran­
des festejos na cidade in­
victa em honra do brilhan­
te official que tão alto le­
vantou o nosso nome nas 
terras africanas.

Joaquim dos A njos.
•-----------------------------— » » -------------------------------------------------------------------  

Aninaatogrc&jpho
Continúa o sr. João 

Ignacio da Silva mimose- 
ando o público aldegallen­
se com diversas sessões de 
animatographo todas as 
noites. As enchentes suc­
cedem-se, e o sr. Silva, pa­
ra pagar a generosidade 
d este público foi a Lisbôa 
buscar novas fitas, das 
quaes apparecerão hoje 
algumas que são de sur- 
prehendente effeito.

Ninguém, em Aldegal­
lega, deve deixar de assis­
tir ás sessões d’hoje.

------------------- ---------- ■<»— -  -------------------------------

O rev. padre Cruz es­
tando ha dias junto ao gra- 
dão que dá entrada para a 
cadeia disse que não entra­
va á visitar os presos por­
que entre elles estavam al­
guns que são republicanos.

Não nos pareçe assim. 
Sua rev.'"3, naturalmen­
te, d’esta vez, não ia preve­
nido com bilhete de ida e 
volta para o tal comboio 
que nos transporta ao céo.

Diga assim, porque não 
lhe lica bem faltará verda­
de.

------------------------------ ro»------------------------------------- <a>----------------------------- -

TTeaíaáiva «le awgfs»
Pouco depois da uma 

hora da mudrugada de 
sexta feira, dois individuos- 
com a cara mascarrada, in­
troduziram-se, por meio 
de arrombamento, em casa 
de Joaquim Gaspar, o Mou­
co, e tentarm roubal-o indo 
ter com elle á cama. Sentin­
do-se agarrado tirou debai­
xo do travesseiro um pu­
nhal e defendeu-se corajo­
samente fazendo fugir os 
gatunos.

--------- --- *.,«=-<3gS5»S--co,---------
Manuel Braz ^os Sanlos, 

proprietário cia Loja de 
Novidades, deseja as « Boas 
bestas» aos seus freguezes 
e amigos.

R. Direita, Esquina da 
R. do Poço.

vam um suico de ouro por detraz do 
corpo extendido.

O capitão tinha saido da sala fetida 
do café e encostada a uma varanda, 
esperava que a Vava viesse. Para se 
distrahir, fazia desenhos na areia com 
a bengala. Absolvia se n’este traba ho 
apezar dos risos abafados das mulhe­
res faceis que lhe tocavam no cotovel 
lo.

De quando em quado. olhando para 
o relogio. erguia-se nos bicos dos pés 
e curv.mJo as mãos deante dos olhos, 
psocurava no horisonte o sulco de ou­
ro que os cabellos da sua amada mos­
travam brilhando ao sol.

A Vava subiu a final a escada escor­
regadia. Parou por um instante e viu 
logo o corpo gordo do Paulinot. Elle 
não se mexi?.

N’um extasi feliz, parecia-lhe que, 
depois de uma auscnc.a demorada, el

O D O M1-NGO

fONTIHUA 0 ENTREMEZ!

Estamos vingados!
Eis a exclamação que sa­

hirá n’um suspiro dalHvio 
dos peitos reconhecidos dos 
ex-vereadores!

Como não querem que 
sejamos franquistas? dirão 
elles entoando um hymno 
de graças ao seu patrão!

Pois encontrámos um 
amigo como elle, o unico 
capaz de ter a idéa lumino­
sa de descobrir a unica 
forma de nos absolver no 
conceito dos nossos patri­
cios!

Uma commissão admi­
nistrativa! E escolhida a 
dedo! Proposta por nós! 
Que grande entalão! An­
dem seus espertalhões que 
foram bem comidos! Des­
calcem a bota de que nós 
fornecemos a fôrma! Tor- 
nem-se execrados, inúteis, 
ridículos, porque nós que­
remos e precisámos ser 
esquecidos!

Entretenham o povo com 
uma prelecção culinaria 
relativa ás vantagens do 
marreco sobre o pato mu­
do!

Mostrem-lhe como se 
pode gerir justa e honesta­
mente um municipio, tra­
zendo decorosamente para 
o soalheiro, questões ho­
nestas lançadas prudente­
mente no esquecimento de 
sete longos annos, e pro­
curando ajudar a justiça 
promovend o caritativa­
mente a encarceração dum 
desgraçado.chefe de fami­
lia para que a mulher e os 
desgraçados filhinhos ar­
rebentassem com uma in­
digestão de abundancia de 
miséria!

Demonstrem-lhes como 
se póde popularisar um 
homem que é causa indi­
recta sim, mas unica, da 
morte d’outro por desgos­
to, e da situação desgraça­
da de oito creanças, que 
ámanhã podem morrer de 
fome, sem que as rodas do 
seu trem presidencial dei­
xem por isso na sua carrei­
ra victoriosa e vaidosa de 
cuspir a lama do chão e da 
alma sobre os honestos e

]a renascia, mais formosa e mais nova 
do que nunca a tinha visto na vida 
commum e nos seus sonhos. Mas pa­
decia por vêl-a assim eçposta á curio­
sidade de toda a gente e, no seu ciu­
me. desejarie envolvei a n’uma noite 
repentina em que ella radiasse só para 
eile como uma estrella desconhecida.

A Vava adivinhava os tormentos 
que perturbavam o amante.

Correu para o quarto e com as mãos 
extendidas salpicou o pescoço do Sa­
turnino de uma chuva de gottas frias 
emquanto dizia:

— Entáo o Nini está zangado por a 
sua Vava se demorar muito?

Jantaram em Bomginal. ás sete ho 
ras. no terraço de um restaurante. 
Vava pegou na li. ta e mandou vir a 
comida.

Reflectia entre cada prato, consul­
tando o Paulnot e o criado que. de1

trabalhadores que tiverem 
o mau sestro de passarem 
por pé delias!

Ensinem-lhes a parábola 
dos pães e dos peixes, de- 
monstrando-lhes como de 
tres vieras e de cinco bar- <—'
rotes se póde fornecer ma­
deira para cinco mil casas!

Provem-lhes como com­
prando batatas a um fran­
co e vendendo-as por 6 
tostões se perde em arro­
ba um dinheirão que faz 
que o negocio esteja pela 
hora da morte!

Convençam-no de como 
o caminho de ferro tem 
um futuro desafogado em 
virtude dos passageiros de 
Setúbal virem todos por 
Aldegallega!

E finalmente quando 
procurarem defendera an­
terior vereação não vão 
exclamar, como num cé­
lebre julgamento de ha 
poucos dias: peor peste 
que aquella não torna cá 
a apparecer!

E ha quem se sujeite a 
servir de marionettes em 
mãos tão pouco habeis de 
mecher cordelinhos. Mas 
com que arte elles esco­
lheram e propozeram os 
nomes para construir a 
commissão administrativa! 
Com que esperteza anda­
ram á cata de quem menos 
fosse capaz de fazer algu­
ma coisa de util, para de­
pois desculparem a sua 
gerencia com a inutilidade 
dos adventícios! Elle ha 
amidos do diabo!

E parodiando o célebre 
solar dos barrigas, poderá 
chamar-se a esta o solar 
dos merrecos!

Mas também sejâmos 
justos.. . quem se sujeita 
a usurpar um logar delei- 
ção popular, quem acceita 
torna-se um intruso onde 
não deve pôr os pés, quem 
tem cara e consciência pa­
ra ir gerir os negocios de 
um concelho sob os does­
tos e a repulsão unanime 
do povo, que mais mereOe?

Bem sabemos que a 
mansidão evangelica acon­
selha a offerecer a outra 
face a quem nos esbofeteia 
a primeira, mas nós, pobres

guardanapo no braço, estava por de­
traz d'elles, muito correcto no seu 
collarinho e gravata brãnca.

Por debaixo da mesa, a rapariga pu- 
zera os sapat nhos elegantes sobre os 
pés enormes do capitão e por momen 
tos fazia-o beber pelo copo d’ella, no 
sit o onde os sens labios tinham toca­
do. Depois continuavam a tagarellar, 
a propnsito de coisa nenhuma.

A' sobremesa, ella ca!ou-se de re 
pente, encostando o rosto á mão c 
mettendo na bocca distrahiJamente 
um bago de uva. Em baixo, ouvia-se 
a musica de um baile campestre. Os 
sons um pouco enfraquecidos subiam 
para o terraço e dominavam o sussur- 
confuso das conversas.

Ia pôr se o sol. A sombra descia 
das collinas próximas. As casinhas 
brancas já não appareciam senão co­
mo se fossem manchas brancas.

descrentes, que ainda acre­
ditamos em pundonor e 
brio, não conseguimos che­
gar a comprehender quan­
to altruísmo e abnegação 
ha em tal procedimento! 
Poenitet me!

Para a frente é que é o 
caminho, e valha-nos a es­
perança de que a farça nos 
fará rir por fim, e que visto 
gostar tanto de vêr os ra­
pazinhos animados, será 
para o futuro presidente 
um dia dalegria quando 
elles nas suas manifesta­
ções doidas de rapazes lhe 
gritarem ao som das pan­
deiretas, e sob o látego 
justiceiro:

Brinca la ursa!
------------------------------— -------------------------------------------------------------------------

Bfcsssaaores 
Que o terreno para o ca­

minho de ferro que a cama­
ra dizia ser ollérecido pelo 
sr. José Maria dos Santos, 
foi pago a 8o réis o metro 
quadrado.

—Que alguns «miguis­
tas» já se comprometteram 
a ir ao Pinhal Novo todos 
os dias durante um mez, 
depois do caminho de ferro 
funccionar, para fazerem 
vêr que é um melhoramen­
to rendoso para Aldegalle­
ga, o tal caminho de ferro.

—Que d’esta villa será 
grande o movimento de 
criação para o Pinhal Novo, 
como: pei ús. patos, pintos, 
pavões e tudo mais come­
çado ern P, como: patetas, 
pantomineiros, pelintras, 
patifes, etc.

—Que ao sr. João Fran­
co serão tambem offerta- 
dos um pavão e um periqui­
to, além dasjácitadas aves.

—Que o sr Francisco 
Pinto está farto de receber 
officios para pertencerá C. 
Adm., o que não acceitará.

—Que o Ba te-casacas ou 
Tlim das Flores está envai­
decido pelo honroso papel 
que ha de desempenhar na 
commissão administrativa.

—Que este animal é o 
unico que se não fez rogado.

—Que se o sr. Pinto fi­
car com a presidencia da 
commissão administrativa 
é porque o Papa-missas a 
recusou.

O cabilho da Vava ainda está húmi­
do e, da‘nuca aos pés, o corpo exha- 
lava um cheiro propr.o, de uma fres­
cura exeitante, que enchia as narinas 
do Paalinot. Apesar do vestido e do 
corpeto, via-a meia nua, como sahira 
do banho.

Esquecia se de tudo, dos seus mo- 
motejos e da sua frieza eterna de es­
tatua. Não tinha senão uma idéa, uma 
necessidade, apertai anos braços. Ti­
nha obedecido por muito tempo aos 
caprichos d‘ella. Não era elle o mais 
forte? Náo podia revoltar-se ao mes- 
nos uma vez e impôr-lhe aquelle 
amor que ella desprezava?

Então, com um movimento rapido, 
pegando-lhe n'uma das mãos, beijou-a 
ardentemente nos labios.

—Amo te! amo te! dizia-lhe elle 
com voz abafada, e sofreada como um 
soluço. Amo-te! /'Cont.j
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O  «|«a® s á o  adsafoos v e r d e s  
e  v a n ta g e n s  e n ltse r a e s  
e  e e o n o a n ic a s  «lo s e u  
e m p r e g o
Todos nós sabemos que 

os mais caros de todos os 
adubos são os azotados, 
mas por estudos práticos 
que se teem feito, tambem 
se sabe que podemos for­
necer ás plantas o azote 
barato, sem termos que 
empregar adubos azota­
dos caros.

A maneira de isto con­
seguirmos é empregando 
adubos verdes.

Chamam-se adubos ver­
des todas as plantas que 
são próprias para serem 
cultivadas e enterradas em 
verde.

De todas as plantas as 
mais geralmente usadas, 
são as pertencentes á fami­
lia das leguminosas porque 
teem a propriedade de ab­
sorver o azote do ar, por 
intermedio das nodosida- 
des das suas raizes.

Quando se quizer ou se 
necessitar de uma aduba­
ção azotada, verdadeira­
mente barata e efficaz, é 
sempre por meio das le­
guminosas, préviamente 
adubadas e enterradas 
quando estiverem em flor, 
que se pode conseguir o 
maximo resultado.

A producção das legu­
minosas, sem serem prévia 
e devidamente adubadas, 
quando mesmo fiquem por 
completo na terra, apenas 
restituem a esta os elemen­
tos fertilizantes que utilisa- 
ram, com um excesso de 
azote, proporcional ao seu 
desenvolvimento.

Em vista d’isto, para con­
seguirmos uma boa cultu­
ra de leguminosas, deve­
mos previamente adubal-as 
com uma adubação potas- 
sico-phosphatada, e, deste 
modo, empregando os dois 
elementos mais baratos, 
potassa e acido phosphoro, 
obtemos o elemento mais 
caro—o azote.

De todas as plantas legu­
minosas a mais geralmente 
usada, por ser a mais bara­
ta, é o tremoço.

A adubação azotada das 
vinhas por meio das tremo- 
çadas, é muito aconselhada, 
é uma adubação que fica 
baratíssima, porque com os 
mesmos adubos potassicos 
e phosphatados que forne­
cemos ao tremoçal que nos 
ha de fornecer o azote, va­
mos tambem adubar a vi­
nha n’esses elementos que 
egualmente lhe são neces­
sários.

De tudo isto se conclue, 
queé manifesta a vantagem 
economica da applicação 
das tremoçadas previamen­
te adubadas.

E agora a occasião de

adubar as vinhas; tratemos, 
portanto, qu into maiscedo 
melhor, de lhe incorporar­
mos os adubos.

Com a applicação dos 
adubos evidentemente se 
augmentam as colheitas, 
mas se conseguirmos dimi­
nuir o preço dos adubos 
com os mesmos resultados, 
augmentando as nossas co­
lheitas e os nossos lucros, 
tanto melhor.

Empreguem-se portanto 
as tremoçadas que são os 
maiores concorrentes dos 
negociantes de adubos, pois 
evitam a despeza em adu­
bos azotados que são de to­
dos os mais caros.

A adubação da vinha 
que se empreguem ou não 
as tremoçadas, deve-se fa­
zer desde já até um mez 
antes do começo da reben­
tação das videiras. Os adu­
bos podem ser misturados 
com a terra por meio das 
cavas ou mesmo com o an­
cinho.

Dando o azote á vinha 
por meio do tremoçal, de­
vemos applicar os adubos 
potassicos e phosphatados, 
que tanto servem para a vi­
nha como para a futura cul­
tura do tremoço.

E assim conforme as 
qualidades - das terras, os 
adubos a applicar são:

Para terras arenosas, 
quer sejam ou não humife- 
ras, a Kainite'.

Para terras argilosas ear- 
gilo-arenosas,o Sulphato de 
Potássio.

Para as terras arenosas 
humiferas e no geral para 
todas as terras mais ou me­
nos negras e húmidas, sem­
pre mais ou menos tambem 
acidas e desprovidas de cal­
careo, o Phosphato Tho­
maz.

Nas terras arenosas que 
não estiverem naquellas 
condições e nas argilosas 
com pouca ou nenhuma cal, 
o superphosphato de cal
12 °[0 agua.

Para as terrascalcareas e 
argilo-calcareas de prefe­
rencia o adubo de peixe.

E’claro que os adubos po- 
tassico-phosphatados, de­
vem ser applicados ao mes­
mo tempo.

Muito mais vantajoso se 
torna empregar com o mes­
mo fim os adubos compos­
tos, contendo potassa e 
acido phosphorico, especi­
almente, feitos pela casa O. 
H E  ROL D & C.a—14, Rua 
da Prata—Lisboa que dá 
todos os esclarecimentos 
sobre o modo de applicação 
e preços.

Terras arenosas e areno- 
argilosas: formulas n.os 33g. 
ou 338, ou 337

Terras arenosas e areno- 
argilosas, mais ou menos 
humiferas (areias negras): 
formulas N . oS 842, ou 3qi, 
ou 3,40.

O D O M I N G O

Terras argilosas e argilo- 
arenosas; terras de barro 
e barros: formulas N.os 299, 
ou 298, ou 297.

Terras calcarease argilo- 
calcareas: formulas N.' s3_p, 
ou 344, ou 343.
Tem-se alcançado os me­

lhores resultados com estas 
formulas de adubos com­
postos, pois estão organisa- 
dos de harmonia com a 
natureza das terras e as exi- 
gencias do tremoço e vinha

O tremoçal deve ser se­
meado o mais cedo possí­
vel, nas aguas novas, de 
modo que ás primeiras 
chuvas de outomno já o 
tremoço esteja na terra de­
vendo ser semeado basto, 
porque como não é para se­
mente, quanto mais despo­
jos fornecer, melhor;, a 
quantidade de semente 
aconselhada são i5o kilos 
por hectare de uma varie­
dade de tremoço adequada 
ao terreno; a semente deve 
ficar de môlho na agua, 36 
a 40 horas antes de ser em­
pregada, para assegurar 
melhores nascenças.

O tremoçal deveser aba­
tido exactamente quando 
estiver em flòr e enterrado 
na terra superficialmente.

Além da inegualavel van­
tagem das leguminosas 
absorverem e fixarem o 
azote atmospherico, a ap­
plicação dos adubos verdes 
teem como consequencia a 
beneficiação das condições 
physicas e chimicas dos ro­
los em que são enterradas.

A applicação dos adubos 
verdes é muito aconselhada 
em todas as regiões em que 
faltam os estrumes, para 
todos os terrenos leves em 
excesso, ou pelo contrario 
para os terrenos compactos 
mas não demasiado, pois 
tanto um como outro de­
feito são modificados pelo 
humus que resulta da de­
composição da matéria or­
ganica das plantas enterra­
das em verde.

liseesílio
Pela nma hora da madru­

gada de sexta feira decla­
rou-se incêndio no estabe­
lecimento de fanqueiro dos 
srs. Manuel Fernandes da 
Costa & Irmão, situado na 
Praça Serpa Pinto d’es- 
ta villa.

Os bombeiros voluntá­
rios tiveram occasião de 
fazer a sua estreia e a elles 
se deve o fogo não tomar 
largas proporções. São di­
gnos de todo o elogio pela 
sua promptidão e heroici­
dade.

Os populares Antonio 
Victorino Myrrha e Julio 
Vaz concorreram muito 
para a extineção do fogo.

O estabelecimento esta­
va seguro na companhia 
«Fidelidade» emseiscontos 
de réis.

l*oja  d® N o v id a d e s
Neste bem conhecido es­

tabelecimento já se encon­
tra um bom e variado sor­
tido de bilhetes postaes il- 
lustrados proprios para 
«Boas Festas», de grande 
novidade, assim como ha 
lindos objectos proprios 
para presentes d’esta occa­
sião.
Sempre artigos de novida­
de nesta casa por preços 
convidativos.

R. Direita, 139, esquina 
da rua do Poço. 331

--------- -— -----
M oía  s e m a n a l  

—Bello o espectáculo 
d’hontem no animatogra­
pho.

—Hum?
—Quadros lindíssimos e 

de muito tempo.
—Estiveste nos logares 

reservados do palco?
—Não. Estive á porta á 

espera de minha mulher

A N N U N G IO

(1 1 / p s s fo lle a e â o )

No dia primeiro de ja­
neiro proximo, pelas dez 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial de es­
ta villa de Aldegallega do 
Ribatejo, nos autos de in­
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de Maria José da Solida- 
de, moradora que foi na 
villa de Alcochete, no qual 
é cabeça de casal o seu 
viuvo José Fernandes Co- 
val, se ha de vender em 
hasta pública a quem mai­
or lanço offerecer sobre 
o valor da sua avaliação, 
uma fazenda composta de 
terra de semeadura, vi­
nha, arvores de frueto e 
uma casa para arrecada­
ções, sita em Valle de 
Moura, freguezia de Al­
cochete, constitue dois pra- 
sos loreiros em mil e du­
zentos réis annuaes, cad;i 
um, a D. Antonio Luiz 
Pereira Coutinho de Al-

cochete, com laudemio de 
quarentena, avaliada em 
907̂ 500 réis.

O pagamento da con­
tribuição de registo fica 
por inteiro a cargo do ar­
rematante.

•São citados todos os 
crédores incertos para 
assistirem á dita arrema­
tação e ahi uzarem dos 
seus direitos sob pena de 
revelia.

Aldegallega do Ribatejo,
11 de dezembro de 1907.

O ESCRIVÁO

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO,

A. Franco.

^ ' p a E í I ^ n í Je r
Batata franceza e rôxa 

para semente, purgueira e 
farinha de tremôço por 
preços eguaes aos de Lis­
bôa e palha de trigo em 
fardos feita á machina.

Dirigir os pedidos a João 
Martins Gomes, Moita do 
Ribatejo. 332

Massa de purgueira, rici- 
no e adubos chimicos de 
toda a espécie, da casa O, 
Herold & C.a

Quem pretender dirigir 
pedidos ao depositário Jo­
sé Pereira Fialho — Alde­
gallega. 336

p r o p r i e d a d e "
Vende-se uma de boa 

construcção com quintal, 
cocheira e um telheiro 
grande na rua da Bella 
Vista, a qual vae ficar com 
outra frente para a nova 
rua da Estação. Trata-se 
com Januario Gonçalves, 
(o homem das miudezas).

Farinha de tremoço, tre­
moço em grão e purgueira 
em condições excepcio- 
naes, pgr preço sem com­
petencia, em Aldegallega 
e Sarilhos Grandes.—An­
tonio Carlos das Barreiras 
Sobrinho.

___________________ _ 3

Ou e re is  obter os célebres relogios ame­
ricanos Inquebraveis? Comprai-os na 
Relojoaria Garantida de Avelino Mar­

ques. São muito elegantes, com pouco diâ­
metro e com o peso de 70 grammas, sen­
do as capas gravadas em nickel massiço.

Custam apenas 4̂ 000 réis!-Quem, por 
este preço, não terá vontade de possuir 
um relogio escape dancora Inquebravel que 
e a.ffiança por dois annos mesmo contra 
qualquer peça que se parta?

Ha mais relogios de differentes aucto- 
res desde 3$ooo réis até g$ooo réis.

Lindo e completo sortido em annéis, 
brincos e travessões em ouro. Relojoaria de

A
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RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a  *
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DO JÂH
Romance historico con­

temporâneo por

MIRIEL MIRRA
Fascículos semanaes a 3o 

réis e tomos mensaes a 15o 
réis.

Assigna-se em Aldegal-*
em casa do sr. Joãolega

Tavares Marques Cepinha.

gazeta das aldeias

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis, premiado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Impren-a 
de 18.98.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.°.

PORTO

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pri­
meiros apóstolos,! acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

PELA
“Estrella «io Norte..

Com approvação do sr. D. Antonio, 
tíispo do Porto.
Preço, brochada— 160 réis. Carto­

nada — 200 réis.
Livraria Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das Oliveiras, j 5— PORTO.

1 W ã B» n ebéN B B
349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
c  c a s a s  p a r t ic u la r e s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Bra\ dos Santos, rua Direita, i3c), e rua 
do Pòço, 1—Loja de Novidades.

COMPANHIA FABRIL SIM EH260 .. ________

Por 500 réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÀO DA CRUZ, cobrador 
da casa ab>co('B& »&. cv e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
l á  aldegallega u e

MAXIMO CORKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0 mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 páginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e # o  SOO r é is
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
m  l i s b o a  m

OS DRAMAS 
DA COUTE

(Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o íeiebre cavalleiro de 
Grieux. formam o en trecho d'este 
romance, rigorosimente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
•eu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons 
tará apenas de 2 volumes.

r é is  o  f a s c ic u lo
IO O  r é is  o  to n to

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á BibliothecaPopular.Em 
presa Editora. 162, Rua da Rosa. 162 
— Lisboa.
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Pequena bibliotheca democratica
fyirigida per- zfjLnlonie jEerrãô

por

P e q u e n o s  tr a ta d o s  «le e d u c a ç ã o  c ív ic a  c  ebbs> 
O b ra s tíe p r o p a g a n d a  d e m o c r a t ic a .  - E s t u d o s  d c  
v u lg a r is a ç ã o  s c ie n í iC c a . - E s t u d o s  h is t o r ic o s .- V u l -  
g a r is a ç ã o  da  s c ie n c ia  d a s  r e l i g iõ e s . - Q u e s t õ e s  d c  
i n t e r e s s e  p r o le t á r io .-  E tc .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P U liÇ O S  E>A A SSIC iN A TBJfilA  N A  PB&OVINCIA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$>ooo réis 
.4 sahir quin\enalmenle.

Esta bibliotheca inicia-se no -intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da a Pequena Bibliotheca Democra­
tica'»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

—1É 1 L I S B O A  1 ® —

OS ÚLTIMOS ESCÂNDALOS OE
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os- Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar 
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada dc
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
80* paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.

MPANHIA

•SCC.cQACe-AMOMYí-IA . 
R e S P 0 r5 S A S !U n & D e -L IM !T A D A -

AMAis-UTiuiNSTiruiçÃo-QE-PRevioencift*
O S K O R O ?PORTOCALPReVIDÇ.hTC.’ 
eOSeGCRO-Dc-VIDA-PARA-A-VIDA. "M
5eM-!!1SPECÇÃO-ri£0ICA-PAKA-AMBOSO5-SEXQÇ|' 
£-PARA-T0DA5-AS-£DADcS-REMDA5-VITALICiA§Ç 
no-F IM-DE-15 A 2OAHMOS - ̂ Hr-iSCRIPÇÃO.
POR-cAOA-prem iode D02£. VÍMTENSpor-mezc 
REMDA-OE TRiNTAMILRSiS POR-AMNO.

RENDA5-ATÉ-30OÔOOO Rt.sPOR AMMO- 
O-SECiORADOAO-AmMGlR-ôO-AnnOS-CEDAOE 
T£M-nAI5-25% PA SUA REMDA-O MARIDO-PÓDE 
LECiAR-AREtlDAÁMULHER-E FI LHOS. AS REtlDAÇ
SÂO inPENMOKAVElS(ART.si5DocoD. M/ 
do proc ci VI LjrPORfOÇAL PREVSQEmÇp?
E-UM-SE.GURO-IÍORAL: E -B E flEN ER lT l.reu. VI DA-LI 3 BOA' TGLEPrtQnC 1343-

-5CDE'e«USBOA- 
OÔL̂ÇLRjM,10,-1? -fjSBOA

ar?sf.

Para tratar com o nosso correspondente em Aldegal­
lega, sr. Domingos José Martins da Silva. 386

AOS ECOTÍOMiCOS!
Quando qualquer artigo de vestuário, roupas de ca­

ma, meza, etc., lhes for preciso, não deixem de preferir 
a loja que maiores sortimentos e bellas qualidades possa 
ter, por preços muito em conta, o que sempre se encon­
tra na

^O  «r C \J O
PRACA AGRICOLA — A LD E G A LLE G A

84

PROVINCIA DA EXTREMAfiíliii,
LEIRIA, SANTARÉM E LISBOA

M appa c h o r o g r a p l í ic o  d ’e s ta  p r o v in c ia  c u id a d o s a -  
nacaite e la b o r a d o  p e lo  c a p itã o  d o

e x é r c i t o  liespasafe« EBcuaito C h ia s  y  C arb ó

E’ uma obra perfeita e de absoluta necessidade para 
os que desejem conhecer esta provincia com seus dis- 
trictos, os quaes são impressos em lindas cores, com 
as suas vias de communicação, os seus rios, as suas 
montanhas, as suas povoações, tudo isto perfeitamen­
te disposto e impresso a nove cores, permittindo en­
contrar-se com facilidade o ponto que se procura.

Este mappa é feito segundo o systema da Commis­
são de Serviços Geodesicos Portugueza.

E’ portátil, dobrando-se e reduzindo-se á oitava par­
te do seu tamanho, para o que é reforçado com uma 
bella tela de linho, cujo involucro em forma de livro, o 
torna ao mesmo tempo uma elegante e primorosa edi­
ção.

Preço 400 réis. Pelo correio 420 réis.
A collecção das províncias do continente, ilhas dos 

Açores, colonias africanas e índia, que se compõe de 
12 livrinhos, custa 4̂ 800 réis. Pelo correio 5.$ooo réis. 
Mappa de cada provincia 400 réis. Pelo correio 420 
réis.

Do mesmo systema ha tambem o mappa geral que 
abrange Portugal e Hespanha por i$2óo réis. Pelo cor­
reio i,323o réis. E ainda 0 mesmo mappa em folha in­
teira e sem tela, proprio para salas, escriptorios e es­
colas primarias por 600 réis. Pelo correio 63o.

Todos os pedidos, sempre acompanhados da respec­
tiva importancia, devem ser feitos a Egenio Moreira— 
ARGAN1L.


